
firmam 2h¡ l . Domingo l de .ilirihlc lâSti ' 5.“ Mino

i-_---___ .--_ - A _-_..-_›---.__ -. _u .

O'POVO DE AVEIRO  
FOLHA. DO POVO E PARA. O POVO

           

PREÇÍ) DAS ASSIGNATI'IIAS l
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E M l l NA snc<_;¡o nos ANNUNCIOS-CADA LlNllA i5 as:

' l No couro no JORNAL-_CADA LINHA 20 ns.

I Nunsno AVULSO 20 ns., OU 'lOO ns, No BRAZIL.

l,

REl)ACi__7Ã(J r: ADMINISTRAÇÃO-_RUA DA ALFANDEGA Nu-

Meuo, 7

FORA D'AVElltO-Asxo (50 Nunenos) 15125 as., same*-

riu: (25 NÚMEROS 570) ns.

BRAZIL, (MOEDA FORTE) E AFRICA ORIENTAL.. '33000 ns.
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AWIRO _ losos que trouxestes para a rua Quem o confirmou 9 O burguez

por requinte de vaidade de baixo egoísta e o politico selvagem. O

imperio, a miseria, ou a infelici- burguez egoísta, ostentando com

dade se quere-is. dos que estavam descaro a fortuna em face das mi-

c_á em baixo a trabalhar na escu- series proletarias; o politico sel-

ridão continua do espiiito e no vagem fusilando o operario que

martyrio permanente do corpo. reclamava melhoria de condição.

Ah¡ tendes. A besta às vezes'tem Como não ha de ser um roubo a

d'aqnillo:-ergue as patas deses- propriedade, quando a proprieda-

perada e sacode o cocheiro im- de se adquire na officina onde ha

becil que a fustigava cruelmente, centenas de familias sem o indis-

scm ver que a pobresinha não pensavel para a vida? Como não

DOdla correr mais. ha de ser um roubo a proprieda-

Disse-se do povo que em uma de, quando a propriedade se ad-

creanÇa eterna E a creança, a !lime "0 'campo 00m 0 5110" 3'"

par das subtilezas encantadoras dama do Selma que não tem mais

do espirito, d'nm amor suavissi- dO que Pão negro Para 00mm' 9

mo, de uma meiguice adoravel, a @boni-?ana Para dormi”? como

tem as repulsões mais violentas Não ha de 331' “m ?011130 a PTO'

da especie. Alfagae-a na santida- Friedade que 0 Contribmnte V3?

de do exemplo, praticae a mtu_ constituir á custa das suas pl'l-

de junto diella, guiae-a pelo con- anÕBS? Sim, 00m a Ol'gmlísação

selho permanente da justiça edo aCtual é um I'OllbO. é um desafo-

bem, rcprehendei-a no erro a que T0, é uma i'llllstiça- E 011 0% 80-

lhe provaes vós ;proprios fugir e vemos a modificarão com leis sa-

a creanca será. dOcil, 'sera boay blamente constituidas e equitati-

será justa_ Ao contrario, Sede vamente applicadas. ou as ievol-

violentos com ella por systema, tas da inglaterra e da Belgica se

ralhae com ella mr concluemq re- espalharão pelo mundo como uma

pelli-a por estut o, affastae ruqe- grande e beneñea revolução so-

mente os seus carinhos e a crean- Cial- A tormenta 5168609“ em fu'

ca será intratavel, sera desobe- “05a tempestade- '

cliente, será má.~ Não vos terá

r -speito nem vos terá medo. Re-

ceber-vos-ha o castigo em silen-

cio emquanto a sua fraqueza o

permittir. Mais tarde, ou vos cria

odio e se vinga, ou vos cria des-

prezo e Vos larga.

O povo é., de facto,-essa crean-

ça eterna. Ninguem lhe educa os

caprichos infantis, nem as inge-

nuidades da infancia. Ninguem

lhe adaga as manifestações ado-

raveis d'um espirito virgem. E

para cada uma das suas aspira-

çoes ha um grito de' terror e um

açoute de castigo. Que fazer? A

creança torna-se intratavel e re-

belde e corre á. pedra o prece-

ptor estupido.

Aifirmou-se que a ¡Ji-Opriedade

em um roubo. Quem o affirmou?

Um espirito elevado que'obteve

a affirmação no estudo sciente e

consciente das relações sociaes.

Todo o mundo sabe que a via

marítima e muito mais importan-

te para a industria e o commer-

cio, sob todos os aspectos e por

todos os motivos, do que a via

terrestre. Mas o illustre aspiran-

te chronico a deputado por Avei-

ro, quer que esta terra seja in-

dustrial e commercial, mas não

quer que tenha a barra em bom

estado! Não é um grandissimo

ratão? Só pelo facto de Aveiro

ser uma terra essencialmente ma-

rítima, todo o mundo concluiria

que seria uma das condições da

sua prosperidade ter um porto

regular. E tanto, que Aveiro foi

opulenta e grande quandoo teve,

quando os seus filhos sahiam por

alii em demanda de novas terras

e de novos productos da indus-

tria e do commercio, e pequena

e miseravel e mesquinha quando

deixou de o ter. E tanto, que a

industria da pesca e do sal, a pri-

meira que o sr. J ayme, quer ver

engrandecida. a segunda já bus-

tante adeantada, nunca chegarão

á prosperidade que todos desejá-

mos emquanto os seus productos

não tiverem uma sahida desafoga-

da e larga. E não a tcrà com a

barra no estado degradante em

que se acha! E tanto, que dedi-

cando-se urna parte da população

de Aveiro à vida do mar, é con-

veniente despertar-lhe oestimulo

e sustentar-lhe a vitalidade da sua

profissão pela nossa affirmacão

marítima. Mas tudo 'isto são lerias

para o philosopho do Carmo. A

barra, lá para elle, só tem impor-

tancia na alimentação das mari-

nbas e salnbridade das povoações.

quuanto todas as terras procu-

ram melhorar os seus portos e

por-se em communicação com o

.mar por meio de canaes. como

'por exemplo a cidade de Paris, a

barra de Aveiro não lhe merece o

mais pequeno sacrificioaBem dis-

se o Souza Maia, oh grande sabiol

Assim como não quer barra,

assim não quer regimento nem

districto. O regimento e uma ba-

gatella; o districto é outra, por-

que para elle o districto, no que

toca à opulencia da cidade, ci-

fra-se _em trezentas pessoas pa-

ra mais ou para menos na vida

ge ral da povoação. O que elle quer

e industria, é commercio. e fabri-

ca de manteiga, e escola profissio-

nal, é o diabo a quatro. N'isso é

que esta o futuro da cidade l

Grando futuro, não ha duvida,

com pah-fotus desta laia, que não

são capazes de arriscar cinco reis

na mais insignificante empreza .

industrial! Tudo isso era born,

sim sr. Mas era preciso que o sr.,

em lugar de estar a botar proza

insossa lá do Carmo, procurasse

com os seus capitães organisar as

emprezas que tanto reclama. E' o

que fazem os homens do traba-

lho. os que não teem philosophias

como as suas!

Entretanto aqui mesmo dispa-

'atou, está claro. Porque das duas

uma:- ou a cidade de Aveiro e

susceptível de futuro industrial,

ou não é. Se e, ganha com o re-

gimento, ganha com a sede do

districto. porque quanto maior

fôr a população, ou a parte da

população mais abastada. maior

e o consummo dos seus produ-

ctos e portanto maior é a rique-

za. Se não é susceptível de ne-

nhum. futuro industrial. arrancar-

lhe a população remediada e ma-

tar-lhe os ultimos lampejos da

sua vida fictícia e portanto inuti-

lisal-a completamente.

Mas o que fariam os srs. func-

cionarios civis e militares ao

sr. Jayme? Elle não os quer ca

nem por seis centos mil diabos.

0 que elle quere pescadores, bar-

queiros, counncrciantes, sal, la-

ranja e feijão. Sol, laranja, feijão...

e não quer mais nada“) Não os

adinittc cá, não senhores, e aqui

anda coisa! E ateima que não são

ellos que susten tam os sapateiros,

nem os alfaiates, nem os açou-

gues. De :recordo que não susten-

tom os açougucs. Nem mesmo os

pescadores os sustentam, seja di-

to para honra da familia e decoro

da cidade. Todavia nem por isso

        

  

         

  

 

  

   

  

       

  

            

  

   

 

   

  

A TORMENTA

As graves questões socialis-

tas, que se vinham debatendo ha

tantos annos, não podiam deixar

de attingir, pela rcluctancia dos

poderes constituídos em as at-

tender, um periodo agudo que se

manifestasse pelas desordens das

ruas, peles excessos armados,

pulo emprego da força ou pela re-

volução. isso que se acaba de

passar na Inglaterra e na Belgica

e que se avisinha. para tão proxi-

mo na França, não é um acto iso-

lado de pilhagem, o producto da

exaltação de cerebros enfermos,

ou o resultado de sombrias ma-

chinações de autocratas euro-

peus. Não se juntam assim tan-

tos ladrões, não se desvairam as-

sim tantos espiritos, não se fo-

menta assim uma desordem! Não.

E' a explosão violenta do direito

abandonado e da justiça escarne-

cida. E' o desespero da descren-

ça e a indignação do decoro viii-

pendiado' e cuspido.

- U que querieís vós que acon-

tecesse, burguezes de ouvidos

cerrados a todas as reclamações

damiseria, politicos despreOccu-

pados do todas as necessidades

dos povos? Ahi tendes reunindo-

se o fel que espalhastes pelo mun-

do, a maldição com que quizes-

tes receber as allegações suaves

dos perseguidos da vossa incu-

ria. Continuastes a chibatar , a

besta de carga que cahia nos ca-

minhos; gritastes- horror ao so-

cialismo_ quando o proletario

miseravel vos apontava a nudez

das suas chagas. E sem uma voz

de'cmâpaixão e sem um signal

de pi ode sequer, fostes indo

avante insultando na ostentação

impudica das vossas grandezas

devassas, dos vossos luxos sul'-

focantes, das vossas gargalhadas

cynicas, dos vossos vícios crapu-

W

l SUPFHESSiU uu mumtu

U diabo do homem é verdadei-

ramente da escola do Calino. Ago-

ra é que_ se nos revelou em toda

a sua perfeição! Pois apezar'de o

termos em muito pouca conta,

sempre lhe davamos mais algum

valor, seja dito em abono da ver-

dade. ' '

Para elle o Souza Maia, não ha

que duvidar. Porque a um apon-

toado de tolices, como essas que

se desenrolam na Provincia, não

ha resposta seria, nem levantada,

nem energica. E' arremessal-as

ao publico, com a original-idade do

auctor, sem largos commentarios,

sem sophismas, Sem chicanas,

sem troça, que é quanto basta pa-

ra o publico se rir. Ora vejam.

 

a MLMIM

NA QUARESMA

O CHRISTIANISMO JULGADO

FRIAMENTE

_____._-__
__

   

serviram beneñcamente para conservar

as suas tradicçõcs,_no meio dos diver-

sos povos em que viveram. Os discipu-

los de Jesus usaram do mesmo direito

para crear umà assemblea ou synagoga

nova, que se chamou galilena ou naza-

rena. Era composta de cento e vinte

pessoas e foi ahi que se decidiu a pro-

paganda do christianismo. Os discipu-

los escolheram para se separar o dia de

Pentecostes que attrahia muita gente a

Jerusalem. A scene de despedida. foi de

tal exaltação que os espectadores bas-

baques os juigaram bebados.-São ape-

nas nove horas da manhã, exclamou

Pedro para destruir essa suspeital

Tres homens contribuiram sobre

tudo para a fundação do christianismo:

-Pedro, homem d'acção, mas intelli-

genCiaacanhada; Paulo, homem activo,

de iniciativa, intelligente, que determi-

nou o movimento da Egreja, e, em lu-

garde fazer do christianiszno uma seita

judia, o propagou como uma religião

universal o lançou as bases da sua dou-

trma; João, o Theosopho, que creou a

divindade de Jesus e continuou a obra

de _Paulo_ separando completamente o

christiamsmo do judaismo.

Os proprios chefes da Egroja não se

entendiam entre si. Pedro, Jaques, o ir-

mão dc Jesus, especie de talapão (sa-

cerdote idolatra) judeu, João, filho de

Zebedeu, conscrvaram-se judeus, obser-

vadores da lei, lembrando-se' de Jesus

como homem, mas não comprehendcn-

do nada da sua obra. Paulo, pelo con-

trario, educado n'nma civilisação mais

larga, desprezava esse puritanismo hc-

breu, que pretendia só a iniciação dos

israelitas e só admittia circumcisos. Por

isso disse a Pedro: «Para ti o evangelho

da ciroumcisão, para mim o evangelho

do prepuciol» .

E partiu a pé, alimentando-se de

pão e de legumes, ardente. violento,de-

dicado á sua missão, cheio de fé em si

proprio, vivendo do seu officio do tape-

ceiro, sem mulher, feroz, austero, ao

mesmo tempo com ideas largas para sa-

ber fazer concessões de fórmas àquellcs

sobre quem queria exercer acção e não

recuando dcante de cousa alguma para.

realisar a sua obra.

«As fadigas, as prisões, os golpes,

a morte, disse elle, de tudo isso eu te.-

nho provado em excesso. Cinco vezes

os judeus me applicarani os seus trinta

e nove golpes do corda', trez vezes fui

chihatado; uma vez fui lapidado; tros

veses naul'ragnei e passei um dia e uma

noutc no ahysmo. Viagens sem numero,

perigos de ladrões, perigos dos israeli-

tas, perigos dos gentios perigos nas ci_

dades, pcrigos no deserto, perigos no

mar, perigos del'alsos amigos, tudo isso

se não recebia na proporção do capital

mas na proporção das :necessidades de

cada um. Associação que sendo muito

vantajosa para os pobres, pois assenta-

va na communidade dos hens, os attra-

hiu rapidamente e, ojuntando ao instin-

to religioso o”duplo cngodo d'uma gran-

de esperança longiqua e d'um interesse

immcdiato, c0n'1uistou fieis que foram

d'uma dedicação até ao fanatismo. Ahi

nasce uma formula de oxcommunhão,

exprimindo-se com uzna ambiguidade

terrivelz-ttcxtirpação d'uma alma de Is-

racl.»

O proselytismo estendeu-se da sy-

nagoga á sociedade hellenica. Apode-

rou-se do pobre, sempre ávido de espe-

rança e por consequencia de novidade,

da mulher que, tratada como escrava na

sociedade grega, estava costumada a in-

clinar-sa Sempre para a demagogia ou

para o despotismo. Deram -lhe um largo

lugar na nova seita; agradeceu-o por

uma dedicação absoluta, um zelo arden-

te de propaganda.

Surgiu o ciume, logo nos primeiros

tempos d'essa fusão, entre o elemento

hebreu e o elemento hellenico. Os gre-

gos queixavam-se de que não fossem

tão bem contemplados na distribuição

dos Secom-ros. Esta difficuldade provo-

cou a fundação da economia politica rc-

ligiosa, a creação do Diaeonato. Cada

egrcja teve diaconos. Eram clles que t1-

pequcnn democracia christã, que se en- nham 0 dinheiro. *Ille díwalll 05 500601'-

xerta na svnagoga hebrca. Bra uma sn- NW, 'à IW' GUI'WQPBHUM ("dm 3“05 05

cicdade de soocorros mutuos, em que 3131100:' Propagandlámi '

Era uma org'anisação completamente

preparada para receber a nova doutrina.

Os quadros estavam promptos. Todo o

mundo podia fazer uso da palavra na

synagoga, manifestar as suas ideas, cx-

citar as paixões religiosas, que eram

muito violentas pelo seu estado de con-

centração. Para as novas doutrinas, a

didiculdado estava em achar publico,

em o reunir; mas os apostolos tiveram

publico á mão desde os primeiros ins-

tantes, e assim removiam o maior cs-

torvo à propaganda. '

Muitos dos christãos primitivos eram

zeladores judeus. que consideravam um

dever apunhalar quem quer que faltasse

á lei. Todos os judeus, sobretudo os po-

bres, sonhavam adosforra do estrangei-

ro, a dominação universal do povo elei-

to de Deus. Aborreciam os romanos que

os obrigavam a construir edificios e a

trabalhar_ de mil maneiras. Ainda que

alliviados de certos encargos, nada per-

Seguidos, eram inquietos, huliçosos,

sempre promptos a gritar e a queixar-

se. No seu pai-z. podiam-se odiar uns

aos outros; no estrangeiro, unidos for-

mavam uma. massa compacta de odios

c invejas para os quo não eram da sua

raça.

Assim os encontrou o christianismo

e n'esse sentido os foi desenvolvendo,

A Ecclesia, palavra tirada da democra-

cia -atheniensc, tornou-sc' o nome da

 

(A nasuanmç¡o.- PENTEGOSTES.-PAU-

1.0.- As SYNAGocIis JUD¡AS.- Os riu-

memos CHRISTÂOS EM Roux-fumu-

rumou“. CELESTE e rsunn:srae.- Os

cnmsrãos PERANTE os ROMANOS.- As

LElS CONTRA as Assocmções.)

Jesus morto, Maria de Magdala re-

guscitou-o, na allucinação do seu amor.

Desde então o crucificado tornou-se

Deus. Apparecendo uma _vez_ devia ap-

parecer a todos os seus dlSUlplliOS. Qual

d'elles seria capaz do corifessar não ter

recebido essa testemunho de all'ecto?

O milagre confessado propagou-se
_

alpouco o pouco, graças á oca' fc d uns _ 0 magro solo da _Judea haviajá pro-

e àboa vontade dos outros. Bo¡ assnn Jeclado ao longe cnugracões malas que

que a historia da Resurreição se formou encontravam por toda a parte os apos-

e que o christianismo tomou por lemma tolos, a que ficavam unidas em cada lo-

a celebra formula: uCredo quia absur- calidad? pelo mesmo laço que as uma

' dum». _ _ 9““?- Sl, 0_ laço da synagogga. A sylmgo_

Os judeus tinham um direito pre- gil _concedia honras, publicava decretos,

cioso, o direito dc reunião, de que sc fatia acto dc municipalind religiosa.

c
.r
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v. ex." dcixn de estar para ahi a

d zcr muita tolice, toliresque tal-

vez não dissesse se nas suas phi-

losoph ias conhecesse uma lei mui-

to elementar e muito simples, que

se Chama a lei da o/i'urta e da pro-

OMNI.

Posto isto. apoz esta condom-

nução tão flagrante da autonomia

e fortuna da cidade, era de espe-

rar que o philosopho do Carmo

nos n'iostrasse a I'iecessii'lade de

sacrificar os interesses da terra

em que nasceu a um grande in-

teresse nacional. Que vantagens

havia para o paiz na extinção do

districto de Aveiro? Porque não

devia existir este districto? Que

felicidades viriam d'ahi 30s povos?

Eis o problema a resolver e que

o sr. Jayme resolveu com a mes-

tria que lhe é peculiar. Leiam,

leiam. «Porque o concelho da

Mealhada termina a dois passos

de Coimbra e Espinho é de Avei-

ro e parece um bairro do Porto»

4 Ai querido Souza Maia! Deus

vos ponha no eco tantas vezes

quantas lhe chamastes tolo n'ou-

tro dia !IE este? .lá viram outra

assim “I E tem aquillo aspirações

a dirigente, a mostre, a sabio, a

philosopho, a deputado por Avei~

ro, a ministro, a presidente' da

Republica, e provavelmente. .. a

rei l E que vos parece? O distri-

cto de Aveiro deve acabar para

commodidado dos povos, porque

Espinho tica mais perto do Porto

do que de Aveiro e o lTlBSlllO suc-

cede a qualquer outra terreola do

concelho da Mealhada que fica

mais proxima de Coimbra. E aos-

sa terreola e a Espinho sacriñca

elle Aveiro, Ilhavo, Estarreja, Oli-

veira do Bairro e tantos outros

concelhos qne'escusãmos agora

de citar. E' famosa. Mas por esse

andar da cabode todos os distri-

ctos, incluindo odistricto de Lis-

boa. Se os não supprhne a todos,

pelo menos attenta contra a in-

tegridade d'elles todos.

Emfim, a cousa era de tanto

pezo que o sr. Jayme reconside-

rou e deu no fim este argumento

por inutil. Inutil? Inutil, sim,

(porque no governo civil e nas

obras publicas não ha tanto mo-

vimento que se não ande lá

muito à vontade) (textual)!lllAn-

de com elle, Souza' Maia, ande

com elle! x

Depois volta ás fontes da nos-

sa riqueza, sem mais nada expli-

car da utilidade para o paiz da

extincção do districto de Aveiro,

d'onde se ve que o argumento que

deu por inutil foi o unico argu-

mento. E a prOppsito das fontes

diz que Coimbra com o districto

e a Universidade não adeanta um

passo e a Figueira vae enrique-

cendo; que Leiria e uma terra

morta e Alcobaça e Covilhã são

ricas etc. Então tire o districto a

Coimbra, a Leiria, a Beja, homem!

De cpm os districtos todos em

pantana e metta-llle nas antigas

capitaes industrias às carraclas.

Verá como Coimbra depois vae

para deantel

eu conheci. Fal-ligas, vigilias repetidas,

fome, sôde,jejuns prolongados, frio, nu-

dez, eis aqui a minha vidal»

Grande exemplo para todos os que

enterrando-se na sua ociosidade e na

sua apathia, exclmnam ao mais peque-

no ohstaculo: -não se pode fazer nada.

Paulo, dirigindo-se a uma socieda-

de pagã,tomou uma resolução radical:-

'supprimin a Lei (i), para supprimir o

peccado. Os judeus manictados rigoro-

samente pelos seus preceitos, sempre

em contravenção, bridndos em cada um

dos seus actos pelo escrupulo, viviam

atormentados,obrigados a voltar as cos-

tas á sociedade paga, c cahiam na mí-

soria; Paulo, imbuido na Grecia das

grandes ideas nhilosophicas que en-

chiam aquellc paiz, substituiu á Lei ra-

chitica a idea de fraternidade, muito

mais facil de propagam-«Toda a Lei se

contem n'estas palavras:-amarás o pro-

ximo como a ti mesmo» Mas esta fra-

ternidade subordinada à immolaqão

do individuo em Jesus: «Não ha mais

gregos nem judeus; não ha mais ho~

mens, nem mulheres, porque vos todos

sois o mesmo em Jesus Christo. A ca-

beca. do homem, é Christo.» Paulo índi-

gna-se com os judeus'quo permanecem

dentro da lci e não comprohendem esta

fraternidade na sua absorpção por um

   

(lt A «Lei» que os judeus acredi-

tavam havcr sido reveladas. Moyses por

Jehovah.

 

E sempre a. proposito das ,lim-

tcs, pede a PXPlUl'flÇÕO da ria, es-

colas profiSsr maos para carpintei-

rose man.:enciros, escolas agri-

colas c manteiga., Deixe estar. Man-

teiga não lhe tem faltado e ella e

que o tem posto n'csse estado. Se

todos lhe fizesSem o que nos lhe

temos feito, havia v. ex.“ de scr

i'nuifo mais util *asi e a sociedade.

Quanto as escolas .profissionacs

para ri'iarceneiros e carpinteiros,

conlizimos que hão de vir, quan-

do v. ex.“ for para da patria e tiVer

votado a extincoão d'este distri-'

cto. E os carpinteiros e marcenei-

ros ficarão depois habilitados a

fazer palacios . . . . . . 'aos pescado-

res e aos barqueiros. lJcixe estar,

deixe estar, não se aleija! Qiian-

to a exploração da ria, tambem

esperamos que ha de vir, quando

Aveiro tiver filhos mais patriotas,

mais "trabalhadores, mais genero-

sos do que v. ~«ex.**e”'congeneres,

que empréguem os seus capitales

n'essa obra realmente grandiosa

em lugar de os empregar no pa-

rasitismo do Estado ou nas ope-

rações d'usura, que nos teem ar-

ruinado e aviltado. Por fim lamen-

tariamos Aveiro por possuir uma

raça de homens novos tào 'inute'is

e imbecis, se Aveiro não mere-

cesse antes com um chicote nas

orelhas por os supportar e adu-

lar. Espere pelo resto, que ha de

ter simplesmente asorte que mc-

rece.

P. S. O sr. Jayme de Maga-

lhães Luna volta á carga. Voltare-

mos nós tambem. _l

um_
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Serenou um pouco a tempesta-

de da questão' social em Decaze-

Ville. Depois dos ultimos succes-

sos, e a instancias da massa ope-

raria da localidade, a assembleia

legislativa deliberou nomear uma

commissão de informação parla-

mentar, para inquirir as circum-

tancias dos suCCessos, apurando

a sua origem e o grau de veraci-

dade das queixas e accusações

formuladas entre os grevistas e

a companhia mineira.

Ante o presidente da commis-

são parlamentar, mr. BailiaiJ,:tem

mr. Carrier, delegado dos minei-

ros de Decazeville, feito revela-

ções, denunciado abusos que jus-

tificam a attitude dos operarios.

Segundo, pois, o testemunho de

mr. Carrier, não são só as coac-

ções e os despotismos economi-

cos empregados pelos gerentes

da Companhia, que provocaram o

conflicto; a vida dos mineiros cor-

ria um perigo gravissimo, porque

a incuria e o desacerto dos enge-

nheiros foi causa de grandes es-

tragos pelo fogo dentro das mi-

nas, ameaçadas hoje d'uma com-

bostão total.

0 engenheiro pretendeu desfao

homem. Lança-lhes o anathema. Todo

este odio que lhes nutre vem das vio-

lencias e das perseguições que the mo-

veram. Prendem~n'o em Jerusalem; e é

como prisioneiro, entregue por alles,

que vem a Il'orna.

Não é preciso exageranas conver-

sões que Paulo fez na Grecia e na Asia

menor. O exagero é boni para aquelles

que não :uimittindo às grandes cousas

principios humildes, desanimam se de

um dia para o outro os seus desejos se

não cumprem. As cgrejas primitivas

eram pequenas communidades de dez,

doze e quinze pessoas; foram balizas

que ficaram de pé a mostrar o caminho;

foram o ponto central necessario a toda

a agglomeração; e eis tudo. Quanto a

Paulo, o seu zelo e a sua dedicação só

eram recompensados em muitos pela

ingratidão. 'l'omavam o seu ardor pela

desordem; vendo-o tão indomavel e tão

activo accusaram-n'o de perturbador o

dissidente.

Quando chegou a Roma, já alli ha-

via christãos, porque havia alli judeus,

a maior parte libertos, pobres, com uma

syuagoga, om relações frequentes com

Jerusalem. Eram maços de recados, pc,-

:juonos negociantes, mendigos e habita-

vam um bairro infecto, ao pe do Jani-

culo, especie de Alfama onde a policia

deixava em paz as populações que alli

formigavam, cointauto que as suas ri-

xas não perturbasscm a ordem geral.

l-'oi n'uma miseravel locanda do porto,

confwcida pelo nome de «Taberna Mo-
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zer esta parte das i'loclaracõcs de

mr. (.larrier, mas a energia d'este

delegado se deve o bom exito do

inquerito, que vae por o governo

l'rancez n'um- dilemma, d'oude

não poderá sahir sem desagradar

a um dos antagonistas.

Circulam boatos de que a com-

missào de informação parlamen-

tar não'ultimara os seus traba-

lhos e que a syndicancia pelos re-

sultados funestos que acarreta a

Companhia,_não tera solução. As

arcusacões dos operarios encon-

tram-se fundadas; é tambem cer-

to que o estado administrativo

da Companhia tem comprometti-

do a exploração 'das minas, e co-

mo segundo uma lei franceza, o

Estado deve administral-as por

conta propria quando se prove o

caso denunciado, resulta que a

commissã'o deveria desapossar a

Companhia, sacrificando princi-

palmente' os actuaes directores

Leon Say e Petitjean.

E' qnasi certo que o governo

não molestara aquelles homens

politicos, e portanto o fogo devo-

 

rará interiormente até a ultima.

pedra de carvão, e tanto mais

persistiudo a greve e não se im-

portando' os operarios de attacar

os incêndios que se estão desen-

volvendo constantemente dentro

das minas. '

D'esta maneira, a situação ag-

grava-se, e ao gabinete pusillai i

me não caberão menos responsa-

bilidades do que aos directores

da Companhia mineira, se elle,

transigíndo com o capital deixar

calcinar as minas an tes de arran-

cal-as ao dominio dos actuaes ex-

ploradores, deixando sem pão e

collocacão um consideravel nu-

mero de operarios.

-A maioria da commissão no-

meada pela camara para estudar

a preposta pedindo a immediata

separação da Egre'a e do Estado

é favoravel a medi a. Não obstan-

te diz-sc que o referido projecto

sera consideravelmente mutilado

e posto depois á discussão para

contentar alguns deputados radi-

caes. Quer dizer, o ministerio re-

cua ante o ultramontanismo.

E a opinião avançada pronun-

cia-se desagradaveh'nente contra

o radicalismo flexível de Clemen-

ceau, Lochroy e Floquet e con-

generes. As cadeiras do parlamen-

to parece que lhes enervaram os

sentimentos radicaes. A impren-

sa colloca-os já ao lado dos op-

portunistas, auctorisada pela sua

notavel falta de coherencia entre

o passado das suas declarações

revolu'cionarias, e o presente da

sua quiotude na camara.-

CegaI-os-hia 0 t'astigio a que

cs elevaram os sufi'ragioi-zdopaizí7

WW.-

Gnrta de Lisbon

9 do abr-il.

Os discursos do sr. Latino

Coelho na camara dos pares teem

sido o grande acontecimento de

 

ritorian, que desembarcou o christianis-

mo em Roma. «A grande questão do m0-

mento, diz Ernesto Renan, era a subida

de Agrippina ao poder, a adopção de

Nero por Claudio e a sua. fortuna sem-

pre risonha. Ninguem pensava no pobre

judeu que pronunciava pela primeira

vez o nome de Chi-isto na colonia Sy-

rianna, e communicava a fé que o tor-

nava feliz aos seus companheiros de

casa. Outros vieram em breve', cartas da

Syria, trazidas por recem-chegados, fal-

luvam do movunenfo que crescia sem

cessar. Formou-se um pequeno grupo;

todos os que o constituíam vinham do

nada. Os antepassados dos prelados ro-

manos. eram pobres proletaríos, sujos,

sem distincção, sem maneiras, vestidos

de retidos andrajos. Em breve foram

bastante numerosos para faller alto.

Prcgaram no ghetto. Os judeus orthodo-

xos resistiram. _

«Que Scenas tumultuosas se hajam

dado então, que se tenham renovado

muitas Montes, que a. policia romana in-

tervicsse, que, pouco cuidadosa do que

se tratava, dirigisse o seu relatorio á

authoridade superior attribnindo as de-

sordens a um certo Christo, que se cle-

cidisse a expulsão dos agitadores, c tu-

do muito plausível. Os fundadores d“es-

ta primeira ogreja de Roma, destruída

por decreto de Claudio, são desconheci-

dos.Entretanto ficaram-nos os nomes de

dois, que foram exilados em seguiria

aos motinsda «porta portescu, Aquda e

Priscilla, os dois mais antigos membros

. v ' -- v
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toda a semana Bastava o ruido

que se levantou em volta do uo~

me d'aquelle cavalIu-iro, para que

o iI Iustre escri ptor houvesse pres-

tado um servico a causa (1119118-

fende. Mas houve mais do que is-

so. Houve uma sova monumen-

tal na monarchia. houveadiscus-

são violenta na imprensadnraute

uns poucos de dias, discussão de

que a roaleza sahiu_ muito mal

ferida não obstante os jornaes

monarchicos procurarem sempre

agatanhar o sr. Latino mesmo

quando o exaltavarn, houvca sen-

sação d'uma auctoridade como a

do secretario perpetno da Acade-

mia real das scienciasgue exerce

grande prestígio n'este meio con-

servador das lettras, da sdenria e

do dinheiro partir a fundo sobre

as anachronicas instituições que

nos regem e o partido indigno

que n'este momento as prooura

amparar' e desertos-Vos a todos

sem do nem piedade. Sim. por-

que o facto e osso. .0 sr. Latino

foi litterario, foi esfvlista, obede-

ceu no' seu discurso mais n forma

do que ao fim politico? Seria,

obedeceria a todos esses precon-

ceitos. O que a certo, todavia, é

que nem porissot'oi ummeliflno,

um incolor, um Opportrmista- da

escola José Elias. Não, senhores.

Malhoa menos mal namonanmia,

nãohesitou ou titubeou mn instan-

te em erguer bem alto a bandeira

republicana, nem em declarar os

seus principios e afflrmar os ideaes

que professa. Bem sabemos que

o sr. Latino Coelho não é um ho-

mem de acção, não é um revolu-

cionario, não é um estadista. Mas

cada um da o que pode. E se o da

com franqueza, com lealdade,

com_ independencia e desassom-

bro, só merece louvórcs. ou se fi-

lie u'esta ou daqui-alla escola, ou

use d'este ou_ d'aquellc processo

litterario. Ot'a o famoso escriptor

academico foi sincero e não foi

peco no seu campo, pelo que tem

direito a merecer os nossos ap-

plausos. Se querem que lhe diga

fez mais em dois dias de que os

deputados :republicanos teem _fei-

to ha uns poucos de a'nnos na

camara, onde, a não ser este an-

no o sr. Pedroso que lã se mora~

lisou um pouco, mais teem com-

promcttido do que favorecido a

causa republicana.

A barulhaça, ainda e grande no

momento em que escrevo estas

linhas. Não se falla n'outra cou-

sa. E, na familia, enas ruas, enos

centros litterarios e politicos. U

Latino isto, o Latino aquillo! E

todos são concordes em confes-

sar, regeneradores, progressistas

etc, que foram notaveis sob todos

os pontos 'de vista osdiscursos

do illustre professor.

Pobres realistas, que nem ao

menos veem que já não teem no

seu seio um unico homem capaz

de levantar tamanha celeuma, ca-

paz de provocar cousa que se pa-

reça com a sensação que agita

Lisboa ha oito dias! Infeliz ino-

narchia, que recebeu com tudo

conhecidos da Egreja de Roma. Apenas

ficou d'elles uma lembrança! A lenda

sempre injusta, porque é seniprc domi-

nada por motivos politicos, expulsou do

panthoon christão esses dois obscuros

operarios, para attribuir a honra da fun-

dação da egreja de Roma a nm nome

mais illustre, que correspondesse me-

lhor ás orgulhosas pretençõcs de domi-

nação universal que a capital do impc›

rio, tornada christã, não pode abdicar»

 

0 christianismo, em Roma, como na -

J [idea, foi um movimento de proletarios.

Não foram nunca os felizes, nem os po-

derosos, que fizeram as revoluções. Os

romanos ignoravam a. piedade; os ju-

deus tinham instituições de caridade

copiadas do Egypto em que as caixas

dos pobres andavam annean aos tem-

plos. As crarias gregas, sociedades de

soccorros mutuos, de creditos, de segu-

ros, persistiam, reuniam-se para cole-

brar certas festas, admittiam as mulhe~'

res. Os patricios romanos eontrariavam

o seu estabelecimento em Roma, exi-

giam uma auctorisação preliminar, li-

'mitavam o numero dos assistentes, pro-

hibiam-lhos que constituissem um f'un-

do commum, emfim tentavam impedir o

seu desenvolvimento, como a burguezia

franceza tonta impediro desenvolvimen-

to das associações operarias.

Transf'orinaram-so com a persegui-

ção; tornaram-se associações funohres,

destinadas a prestar honra ás sepultu~

ras. Uniram-se tanto mais intimamente

quanto a idea dc patria havia dcsappa-

U
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isto um outro gabi-'1 'tom-'lime va-

ilonto. (l projecto eraiiupopularis- '

os Ultimos' atcontc-xci-

mentos. com a rlegi'zrlar_:f«() em (I'm

se mahifoston 'a camara dos lo-

putados e a camara dos pazes,

tornou-se repugnantissimu.

Os progressistas maiores, os

chefes, esses anda-un fulos com o

sr. Latino Coelho, principalmen-

te' os amigos do sr. Marianne de

Carvalho. Podem! Assim hão de

perdoar ao orador repul'ilicano as

sovas formidavei's que lhes appli-

cou “2 Não, mesmo porque os pro-

gressistas não são muito atacados

de espirito evangelico. D'ahi a

simo. (Joni

raiva apopletica que"- os mina. a“

faria em que se' torcem nas de-

clamacões que vomitam contra o .

!eu Latino Coelho. Não tem du-

vida. que as cacheiradas no mi-

nistro da t'azepda, esse condottie-

ri sem consciencia nem pudor]

valem mais de que todas as des- "

composturas da Grãmja. ,

_Chegou a Patti, a celeberri-

ma cantora, e levantou enthusi-

asmos em S. Carlos, como se es-

perava. Não era infnndada a gran-

de reputação de que vinha pre-

ceifiida. A famosa diva gostou im-

menso de Lisboa e diz-se que

procurou adquirir a quinta da

Pena, em (Íliutra, ou pelo menos

fallon em a comprar, se por aca-

so se vendesse. Acha a nossa ca-

.pital encantadora, o que de resto

l succede a todos os estrangeiros.

| _Diz-se que as camaras, se-

¡rão encerradas no dia 8. Abrir-

se-hão novamente em maio para

sere E dissOlVidas. X.

ll_-_

 

nomear¡

Não ha meio branth nem de-

licado de faser entrar na ordem

os empregados do com' !io q ue tan-

to Iesam principalmente as em-

prezas jornalísticas com os seus

requintes de aleivosia ou ,a mais

bocal ignorancia no cumprimento

dos seus deveres officiaes.

Nós temos sido uma das vi-

ctimas d'essas irregularidades, e

não raro vemos os nossos colle-

gas queixarcm-se da mesma ano-

malia no serviço do correio. Um

tal estado reclama uma energica

propaganda iniciada pela impren-

sa, certamente o' corpo mais in-

teressado na regularidade do ser-

vico postal, contra os abusose

fraudes que levam a desconfiança

a uma das mais uteis instituições

do paiz.

E, um desaforo que nos faz

perder a paciencia. pelos complo~

xos resultados que provoca.

Devido a indicação d'um nos-

so amigo principiámos a enviar o

nosso jornal desde 0113197 a um

cavalheiro do Sobral do Monte

Agraço, pela direcção ,do correio

de Arruda das Vinhas. Pouco tem-

po depois procediamos a cobran-

ça pelo correio. e o recibo volta-

va com a observação:_ Não paga_

  

m_

recido em Roma, n'aqueile montão de

estrangeiros. Os romanos puros eram

  

substituídos por gregos, syrios, egy- '
pcios, orientaes, libertos ou escravos.

Todos estes elementos espalhados sen-

tiam a necessidade 'de crear uma patria

fictícia que podesse ajudar e completar

asua individimlidade isolada e fraca.

Foi esse 0 meio em que as sementes do

christianismo poderam germinar o des-

envolver-se rapidamente.

0 christianismo vinha trazer um no-

vo clarão d'csperança, uma alegria im-

mensa, uma eSperança a toda aquella

massa. de pobres, d'escravos fugitivos,

l'ormignndo na miseria, na mais profun-

da escuridão. O povo é sentimentalista,

e era o sentimento da fraternidade, o

mais doce ao coração dos desherdados,

dos abandonados, dos dosesperados,que

o christianismo agilava. «A multidão

dos fieis, dizem os «Actos dos Aposto-

los», não tinha senão um coração e um

espirito, e nenhum d'elles considerava

o que possuia como seu, porque gosa-

vam de tudo em commum. Tambem não

-havia pobres entre alles; os que tinham

campos e casas vendiam-n'os e traziam

o producto da venda aos pes dos apos.

tolos; depois dava-se a cada nm a parte

correspondente às suas necessidades.

an surgir de cada dia, reoartin-se o

pão em plena coucordia, com alegria e

simplicidade de coração.”

(CON'HNUA.)

lvzs Govor.

 



3 o Povo DE AVÉÍRO
”MM

:Acostumados porem. a esta inde-

:rente e estufada evasiva do cor-

min quando por qualquer acci-

drntc não cxpede o respectivo

aviso aos destinntnrism, continua-

:tnos a* mandar o perimlico.

' Agora recebemos devolvidos

'15 numeros juntos quo havíamos

subscriptado para o dito cavalhei-

ro, um dos quucs traz a notu:-

!devolvido a redacção por não ha-

ver aqui o nomc do destinatariol

O torpissimo abuso sobe de

ponto pelas flagrantes contradi-

ções, pelo inaudito descnro de

quem pratica tal villania sem at.-

tonder a que vae ferir os interes-

ses d'outrem l

' eo'destinat'ario não era co-

nhecido (?), porque não foi devol-

vicio o primeiro exemplar que lhe

enviamos? Com que fim se jun-

taram 15 exemplares para nos so-

rem devolvidos juntos 'I Como se

lhannonisa a observação escripta

?no recibo e a escripta no jornal? ..

Desaforo repugnante, aleivosia

torpe ou os resultados deplora-

veis d'algum espirito bronco, é

impossivel que assim continue ve-

getando ignobilmente a adminis-

tração telegrapho-postal, onde a

honestidade e escrupulo de mui-

_tos dos seus empregados é sobre-

;pnjado por aquelles a cujo numc-

ro pertencem os de que nos vi-

mos queixando. E' o anonymo

que ennodóa uma corporação in-

teira. Não precizàmos nomes, por

que não o podemos fazer. r

Quem dá providencias para re-

mediar o grande mal que affecta

tão duramente o publico e em es-

pacial as emprezas jornalísticas?

'Providenciasl Providencias !

'Providenciasl Que os nossos ha-

veres não podem estar a merce

'de gente sem escrupulos ou sem

consciencia l

_+__

Vamos proceder a nova co-

brança pelo correio, afim de rea-

lisarmos os debitos dos srs. assi-

gnantes, cujos recibos vieram de-

volvidos por varios motivos.

Comprehcndemos 'a inoppor-

,tunidade que d á muitas vezes oc-

casião a que nem todos os assi-

gnantes satisfaçam os recibos que

lhe são apresentados pelos em-

pregados do correio.

Essa circumstancia acarreta-

nos muitos embaraços e muito

trabalho. Como não podemos pre-

ver tudo, renovãmos a cobrança.

Ficam portanto avisados os deve-

”dores.

Para evitar mais dcmoras e

que não juntamos dois semestres,

que é certamente mais doloroso,

contamos que os srs. assignantes

corresponderão por qualquer fór-

ma aos iiOssos esforços,

__+__

Requereu para ser presente á

. junta militar de saude o sr. co-

ronel de cavallaria n.° 10, Manuel

Augusto Miranda.

' _+_-

Como se esperava, chegou an-

te hontem á noite o sr. D. Au-

gusto, que vem assistir á benção

e entrega da bandeira of'ferecida

l pelas damas d'esta 'cidade ao re-

gimento de cavallaria 10.

Na gare da estação achavam-

se esperando sua altezao elemen-

to official, o regimento de caval-

.laria, uma phylarmonica e os po-

pulares que sempre concorrem

'aonde haja festa de graça. O sr.

D. Augusto foi acompanhado até

a sua residencia na habitação do

sr. Guilherme Taveira. -

A ceremonia da benção tem

lugar hoje_ cerca do meio dia no

templo da Misericordia. Para al-

liar ao caracter religioso o profa-

no, a noite haverá no Gremio um

i baile promovido pelos ofliciaes

superiores do regimento em hon-

ra do sr. duque de Coimbra.

_.*_._.__

Póde dizer-se que é hoje o ul-

timo dia de feira de março, ape-

zar d'algumas barracas se conser-

varem occupadas ainda mais dias.

, Esteve abundante em todos os

generos que costumam concorrer.

As transacções foram valiosas, a

;despeito dos lamentOs dos feiran-

tes. que, diga-se a Verdade, não

destóam dos annos anteriores.

Do gatuuos, sc esteve concor-

rida. não se manifestou nenhuma

gentilcsa que a policiadescobris-

se. Por suspeitos. foram no cn-

trñtnnto detidos alguns &mostei-

l'OS. .

H.t___¡,__w

Ambas as casas do parlamen-

to votttrmu o projecto mtctorisan-

do o governo a que no arsenatdo

I'xercito e a expensas do Estado

fosse fundida a estatua de .lose

Estevam que vae ser erguida n'es-

ta cidade.

U projecto assignado por todos

os deputados do circulo foi apre-

sentado pelo sr. Mattoso, de com-

binação com o sr. Dias Ferreira,

a quem a commissão da estatua

havia encarregado de promov'cr

0 beneficio.

Está, pois, vencida uma diffi-

culdade graudissima; mas resta

ainda muito que percorrer para

a commissào chegar ao fim que

se propoz.

Ha, porem, tudo a esperar da

sua vontade e dedicação.

___.-_

Está no 'prelo e deve esta se-

mana ser exposto à venda um fo-

lheto de palpitante actualidade

com o titulo de: A Communa de

Paris, as Bodas Redes e o Con-

grosso republicano, por J. Carrilho

Videira.

U auctor advogando os prin-

cipios republicanos radicaes so-

cialistas, considera _o casamento

do herdeiro da coroa portugueza

com uma Orleans uma provoca-

ção e um repto feito pela reacção

argentaria diplomatica e clerical

a Republica franceza e democra-

cia universal. Desenvolve e funda-

menta este assumpto e lembra

por isso a necessidade que o par-

tido republicano tem de convo-

car um congresso solemne e pu-

blico por occasião das bodas

reaes, afim dos republicanos es-

tudarem a situação do paiz, que

males nos afiligem e que reme-

dios cumpre applicar para pôr

cobro a tanto cynismo. No Con-

gresso decidir-se-ha um program-

ma para o partido e a linha do

con'ducta que_ este deve seguir

para o futuro. As actas com os

debatesjdcvem ser profusamente

distribuidas por todo o paiz.

Este acto, a par que vinha to-

nificar e orientar os republicanos

portuguezes comprovava aos nos-

sos correligionarios do estrangei-

ro que no paiz ha muito quem

protesto contra este enfeu'damen-

to a uma familia funesta, patro-

cinada pelo clericalismo, e que

somos com aquelles solidarios na

lucta.

___.______

t) sobrinho do sr. José Lucia-

no tambem apanhou rasca na as-

sadura com a actual gerencia pro-

gressista. Foi collocado Como

agente do ministerio publico n'u-

ma das varas mais rendosas do

Lisboa. transferido da comarca

d'Anadia, onde fez tirocinio para

a magistratura judicial.

Para Anadia vae o sr. Jorge

Couceiro da Costa. que para me-

reCer aquella comarca, teve de ir

1a fóra ganhal-a, emquanto o so-

brinho do thio foi conservado cui-

dadosamente no continente, es-

perando ensejo t'avoravel para a

consummação do escandalo.

Moralidade! justiça!... issoé

um mytho n'este malaventurado

\paiz de thios e compadres.

5+_

Chamamos a attenção do com-

mercio para o annuncio que no

lugar competente publicamos sob

o titulo- Genebra- Moreira d: C.“

- U estabelecimento dos nossos

amigos Moreira d: C.“ recommen-

da-se pela especialidade de gene-

ro que tem á venda e pela lisura

das suas .transacções.

+

Dá na sua revista financeira o

Commercio de Portugal, a noticia

do contracto de uma operação de

finanças do thesouro, na impor-

tancia de 3:000 contos, com diver-

sas casas estrangeiras, por inter-

medio de um estabelecimento da

praça de Lisboa. O supprimentoé

representado por letras pagaveis

em Lisboa. A mesma revista diz

que cm breve espaço sc realisara

um emprestimo para a consolida-I

ção da divida fluctuante.

-llu seis annos, não havinnn

província do Algarve nem uma só

Temos, pois, em perspectiva rubrica do conserva dc peixe; ho-

novos emprestimos. Bem bom. ..

para con :olitlnr a día-i in lluctuan-

te, como dizem os aranha'.

___*____.

q. . . sun mngostznle. . . pergun-

tou ancioso onde estão os ladrões?

Onde estão. real senhor! Estão

debaixo do manto do vossa ma-

gestade, estão protegidos pelo

sceptro que a nação _confiou a

vossa magestade. .. estão talvez

no ministerio do reino sollicitan-

do o auxilio dos governadores ci-

vis, dOs administradores. dos re-

gedores de vossa magcstade para

szihirem eleitos deputados de el-

rei. Estão ao abrigo da impuni-

dade que vossa magestade lhes

concedeu. . .»

(Diario Popular, n.° 42080).

+

Uma das taes irmãs de carida-

de pertencentc ás sete quo exis-

tem no hospital civil de Beja é

uma menor, filha de uma familia

decente, da freguczia de S. Ma-

thias, d'aquelle concelho, a qual

abandonou a casa paterna para

ir alistar-se nas fileiras em que

militam as irmãs hospitaleiras de

Beja. A familia tem vindo procu-

raI-a, para a dissuadir de um tal

proposito, mas a nada a desgra-

çada se move, continuando em

companhia d'aquellas. cujo pro-

cedimento o seu espirito fraco to-

mou para modelo a seguir.

Infeliz creança. que tão cedo

lhe atraphiaram o espiritol

. +~

0 Monitor dc Bouças lembra a

emproza das obras do porto de

Leixões a necessidade de crear

uma caixa de soccorros para os

operarios que ficarem inutilisados

por desastres ou doenças resul-

tante do seu trabalho nas ditas

obras.

E' summamente lonvavel a

lembrança do nosso illustrado-

collega.

+

Diz o Pena/¡detonad-

N'esta cidade e freguezias cir-

cumvisinhas tom-se verificado o

mesmo phenomeno que ultima-

mente se notou em diversos pon-

tos do paiz, relativo a deteriora-

ção da carne de porco, conserva-

da em sal graúdo que. segundo

dizem, é procedente de Setubal.

Os prejuizos entre nos são im-

portantissimos.

Será conveniente que os po-

dores publicos tractem de averi-

guar a causa d'este mal, que cons-

titue uma verdadeira calamidade.

__+.

O caso succe'lido em Lisboa

com a menor Carolina das Dores,

segundo o nosso collega do Now

de Jul/io, podera ser verdadeiro no

que respeita ao Cabeça; emquan-

to ao pae não. Este talvez nema

conheça porque a creança tendo

de edade 2 annos, subiu dc Beja

com a mãe.

O pae dc Carolina poderá ser

um'infeliz, mas nunca um mal-

vado, conclue o mesmo jornal.

Nos tambem reproduzimos a

noticia, dada pelo Economista. Pa-

ra descargo do consciencia, ahi

fica a rectificação. que nos apres-

sàmos egualmente a copiar do

nosso collega de Beja.

_._._..__°.____

Dizem do Ponta Delegada que

houve o pedido de mais de 60 pi-

pas de vinho de uva americana

de producção micnelense. Foi

bem considerada em Bordeus a

primeira amostra de 30 pipas, do

que resultou o novo pedido.

+-

Continua a exportação para

França, dos vinhos de Val de Vez.

Os preços regulam por 22-5000

e_93i5000 reis cada 7121000 litros

de vinho.

_._.__.____

Notícias de Faro dian que o

tempo tem corrido optimo para a

agricultura, as searas estão bel-

lissimas, as alfarrobeiras tambem,

e tudo promette abundante co-

lheitu.

 

je ha quinze, que cxpm'tam por

nlmo. proxim 'nnímtc 'Wi contos

do réis «lc sarvlinhn cntum. lions-

tn que se projoctnm novos es-

tnbelm'iim'n'itos d'aqnolla BSD'TCU?,

-'l"r:tt:i~se de criar n'aqunlla

cidade uma sociedade de viticnl-

titres. para sc l'undm' uma adopta

commum, onde sc faca o vinho

dos associados, pelos processos

mais perfeitos, de forma a tirar-

se da magnifica uva que aqui se

prpdm, o melhor partido possr-

ve .

-_--o-_-

Sabem quanto custa ao paiz o

collcgio das missões ultramari-

nas *.7

Ahi vae por miudos:

Um superior, sendo bispo sa-

grado, 220005000 reis.

Não sendo bispo sagrado, reis

8005000.

Reitor com obrigação de re-

ger uma aula, 3506000 reis.

Director espiritual. com obri-

gação de reger uma aula, 3005000

reis.

Oito professores com o encar-

go de reger duas aulas, cada um,

300-5000; todos 24005000 reis.

Um director de estudos prati-

cos, acrumnlação a outro venci-

mento, 7550“) reis. ,

Um secretario, accnmnlação a

outro vencimento. 756000 reis.

Dois perfeitos a reis, 2005000,

4008000. y

Um mestre de musica e canto

ecclesiastico, accumulacão a ou-

tro vencimento, 75.60“) reis.

- Ao professor que, por falta de

alumnos ou conveniencia do ser-

vico reger uma só cadeira, 1505

reis.

Ao professor que, por falta de

pessoal reger uma cadeira alem

da que lhe compete, accumula-

ção, '75.5000 reis.

Ao professor que reger alguma

cadeira no impedimento do pro-

prieta rio, gratificação deduzida do

ordenado do mesmo proprietario

756000 reis.

Ao facultativo encarregado dc

ministrar conhecimentos medi-

cos. 3005000 reis. '

Orca a brincadeira por 02200.25

reis cada anno! E os príncipes a

exigirem mais dinheiro l E os seus

governos a pedirem mais contri-

buições!

E a miseria do povo acrescer.

E os profesôres primarios a mor-

rerem de fome. . .

+

Segundo o quadro que lhes

foi designado, os batalhões da

guarda fiscal serão constituídos

com as seguintes forças:

O batalhão n.°1, do circulo de

Lisboa, deve ter 1:231 homens; o

n.° 2, de Coimbra, 782; o n.° 3do

Porto, 112117; o n.° 4, de Evora,

722: a companhia dns ilhas. 220.

O serviço marítimo de Lisboa

emprega '27/1 homens; o de Coim-

bra. *2-1, o do Porto, 97; o do

Alemtejo, 113; odas ilhas, 113.

...+_.

Estão a concurso as seguintes

cadeiras:

Em Meda, districto da Guarda,

por 30 dias, para o provimento

das cadeiras de ensino elementar

e complementar com a sede em

Meda, com o ordenado annual de

:306000 reis e as gratificações le-

gaes; e das de ensino elementar

com as sedes na Coriscadae Lon-

groiva, com o ordenado annual

de 1005000 reis cada uma e as

gratificações que de direito per-

tençerem.

__+_._

Um militar fallecido ha tempo

em Seus, deixou um testamento

original, com respeito as suas

crenças religiosas, do qual damos

abaixo as disposições:

«Este é o meu testamento re-

ligioso. Sora lido abel' ra da minha

sepultura, a fim de que não con-

demnem minha mulher por exe-

cutar as minhas ultimas vonta-

des.

Eu- abaixo assignado, Noel Au-

gusto Jo se Estanislau, chefe d'es-

em Itens, ser da rcligiàodelcsus

(Ihristo, em conseqnem'ia do que:

1.°- Não assistirá nenhum pa-

dre a minha inhumação, poisquc

o padre é um sm'rificaclor e nâo

potlc iithUl' sacrifício depois do

de tlhristo qm: remiu todos os

homens;

23'_ Não porlcm rcsnroraçücs

por mim (como polos outros), pe-

la razão do quo antes d'ellas clio-

garem ao Eterno, jt'ttcreisidojnl-

gado, e que Dons. o unico inl'alli-

vel. não reconsidera nos Seus jul-

gamentos, quo são sabios. Em-

quanto vivo pratique¡ o bem e o

mal. Deus e o juiz d'BSSes actos;

_3.°- 0 meu enterro será o

mais modesto possivel; aostcnta-

çao, n'este acto (lictada peloor-

gulho das t'ainilias. Portanto sera

chamado para mo conduzir ao

campo do repouzo o carro dos po-

bres;

4.°- Serão convidadas as me-

nos pessoas possiveis para o meu

enterro, pois que é preciso não

distrahir os vivos das suas occu-

paç_oes por causa dos mortos;

o.°- Não quero agua ben ta

nem perpetuas. De ambos os la-

dos ha n'isso charlatanice;

_6.°- A minha viuva é livre o

trajar luto por mim, mas fara me-

lhor não o usando, porque é tão

ridiculo fazer exposição da sua

dór como resar em publico. Mui-

tos hypocritas vestem luto: e pre-

crso entar, apesar da moda, asi-

milhança _ com tal gente.

Feito em Sens, a 15 de _setem-

bro de 1882, tendo oitenta annos,

em. plena saude de corpo e de es-

pirito_ (Assignado) Aoc!)

_-_-o--_

CONTRA A DEBILIDAIDE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pci-

toral li'erruginosa da Pharnmcia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados.
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RADECum
Antonio Maria Ferreira e mu-

lher (ausentes). Anna Augusta

Ferreira. José Rodrigues Jerony-

mo e filhas, agradecem por este

meio a todas as pessoas que se

dignaram interessar-se por son

extremoso pae, sogro c aró.quer

durante a sua dolorosa enfermi-

dade, quer acompanhando-o á sua

ultima morada, quer finalmente.

manifestando por outra qualquer

forma os seus sentimentos de pe-

zar e dedicação.

A todos protestam a sua eter-

na gratidão.

Aveiro 'l de abril de 1886.

    

  

_ O nos-30 amigo sr. Augusto d'Oli-

voira estabeleceu no Porto, na rua. de

Ucdofoitu, 210, 1." andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

mémoriaes e requerimentos para todas

as repartições publicas do reino; solli-

citam-se documentos das mesmas; loga-

lisução o expediente de mrtas roizato-

rias para paizes estrangeiros, bcm como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-se averba-

mentos deguacsqnor titulos de credito;

oncartos de empregos publicos ou offi-

cios e registos nas conservatorias. Tra-

tam-se negocios em todos os tribunaes;

recursos do recrutamento; despachos na

:tlfandegu e caminho de ferro. Encarre-

ga-se de trailticçocs do hcspanhol, fran-

cesc inglcz. cobrança de dividas, fo-

ros e pensões, publicações d'annuncios.

compras, vendas, pagamento dc contri-

buições, c finalmente de qualquer nego-

cio concernente a agencias d'csta or-

dem. Tudo por preços medicos com o

maxima actividade.

A agencia resolveu egualmente en-

carregar-se de PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, sc-

rá satisfeito promptamente, mediante u

retribuição de 500 reis. Sendo a resposta

dada pelo correio, ou 700 reis, sendo pc-

lo telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

a pergunta, em sellos ou estampilhas do

correio.

BIBLIUEMPHM

sombrios. -- E' um formos“

  

quadrao reformado, declaro: Crer volumcsinho de versos com que



 

aí:

_.- _._.

 

fomos ulmequimios pull¡ seu nu-

ctor o sr. Firmino de Vilhena,

nosso conterrmmo, (-njzi vein ¡m-

~tioa se tiuhu já uinuit'estnrlo, en-

saiando os primeiros voos; no Cam-

perto das Províncias.

Agradecemos a delicada oi'-

_ teria. ,

a; .

Esboço do critica, por Ca-

millo Castello Branco, no Ot/Lctlo

-U mauro da Veneza.. trugedin em

cinco actos, de .William Shakes-

peare, traduzida para portuguez

por l).l,uiz de Braganca _Recebe-

mos e agradecemos um exemplar

que nos oil'ereoeu o sr'. Eduardo

da Costa Santos, editor portuen-

se.

Na secção competente vao .o

annuncto.

ú

Republicam~Sahiu o n°63

(8.o da 3.' serie), o qual contem o

seguinte summario:

Secção politica:-Intra-muros;

Extra-mu ros. Secção litterariaz-

Segundo (Iommeudador, por Ca-

millo Castello Branco; lllm.M e

cxm.” srs. Hcrmenegildo de Bri-

to Capello. e Roberto lvens, (car-

ta), por Francisco”Gomes de Amo-

rim; Locuções e \'ocabulos por-

tuguozcs, por E. A. Vidal; (o) odio

d'iuna rainha, trud. por A. X. Bo-

drigues Cordeiro; Minim'as. Noti-

cwrio.

l

o Sargento-mor de I'lllar.

-Reoebemos o 8.“ fascículo d'estc

romance, de Arnaldo Gama, edi~

tado pelo sr. Eduardo da Costa

Santos.

Todos os pedidos ao editor,

rua de Santo Ildefonso, n.°' 4 e

6-Porto.

o Pastelleiro de Mudrlgal.

- Recebemos o fasciculo n.o 20.

E' editora a Empreza Noites Ro-À

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

ll(

xl

_ ueiinuda, n.“ Clã, l.“ nudar~l.i›s-

HH. ..
.
.

r
t
.
,

   

' Typ. ¡lol-.d'ovo- i

 

- Rua da Alfandega, n." 7

  

Publicações litternrias

NüViDABE LETTEMBIA

GUERRA JUNQUEIRO

lvnnn:dldniinnn
Um bello volume em papel cartonado

custa 1,5000 réis.

Pelo correio, registado, '15120 réis.

Pedidos nos editores _

ALVARIM PIMEMTA & LEl'l'AO

Rua de Santo Ildefonso, :SEM-Porto

 

ARNALDO GAMA

ll SlHGiiiTU-Milll DE VILLAH -

(2.“ edição llhlsll'alla)

 

O incançavel editor portuense, Eduar-

do da 'Costa Santos. já tem muito adian-

tada a public-amo do «SARGENTO-Mtlll

De VILLAR» (2.5* ediçãoillustradu.)

A obra constfu'á de dous volumes in

8.0, e será illustrada cem doze gravuras.

No Porto, será distribuída em caderne-

tas de 04 paginas e uma gravura, pelo

preco de 'l00 reis cada caderneta, pagos

no acto da entrega. Não excodorà a 12

cadernetas, que serão distribuidas quin-

zenalmente.

Para as províncias so se acceitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia de CINCO FASCICULOS, ex-

cluindo as despezas de porte do correio,

que serão pagas à custa da casa editora.

Concluída a publicação da obra, a

casa editora. distribuirá por todos os srs.

assignantes uma explcndida gravura

eãecutada expressamente na Allema-

n a.

Assigna-se na Livraria Cívilísação de

Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua de

Santo Ildefonso- 4 e 6- PORTO.

[tlBthlTllEtlA B0 CUBA DA ALDEIA

Qil-RUA DO ALMADA-217

PORTO

 

' US p PBEDESTINMIUS
os milhões do criminoso.

_Recebemos o fasciculo l 6d'estc

explendido romance editado pela

empreza Serões Romanticos.

Assigna-se na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

ü

.l [Ilustração Portugue-

za.- Recebemos o n.° 36 do se-

gundo anno d'esta revista litte-

Iaria e artística.

POR

HENRIQUE PEREZ ESCRICII

 

Preço de cada volume 500 reis.

Para os srs. assignantes 450 reis.

Está no prelo, e já muito adiantada

a impressão do 4.“ volume.

Para províncias l'ar-.se-ha a expe-

dição, franca de porte, mediante paga-

mento adiantado.

Ainda se recebem assignaturas na

livraria do editor Joaquim Antunes Lei-

tão, rua do Almada, 211 a 217, Porto, pa-

ra onde deve Ser enviada toda a corres-

pondencia, franca dc porte.

Em Aveiro designa-se na livraria do
Assigna-se na Travessa da sr. David da Silva Mello Guimarães.

 

HISTORIA.

 

lelnstrada com magnmcos retratos dos patriotas mais ll-

lustres ¡Paquella epoeha e dos homens mais notavols do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

_ Valiosos BRlNDES_ a cada assignante, consistindo em !e magnificos QUA-
:OROS compostos e cn'ecutados por professores distinctos de Bellas Artes.

.l _ _Os BRINDES distrihmdos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50
rm reis.

' A obra publica-so aos fascículos, sendo um por mcz.

_ Carla fascículo, grande formato, com (ii paginas custa apenas 240 réis sem
mais despeza alguma.

No imperio do Brasil cada faseiculo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com 'notaveis retratos em numero superior a 40.
12 e iõEÍxjttarãâlleocão de lblldtüs, rarissima, vende-se hoje, quando apparoce, por

A obra completa, que oomprchcnde 4 volumes

nantc por mais de 'lUâOUU reis tortos.

O primeiro fascículosuhirà em abril proximo.

Está aberta a assignatura para esta notavel edição na

  

_grandes não ficará ao assig-

LIVRARIA PORTUENSJC DE LOPES (t (2.'- EDITORES

RUA no ALMADA, 12:3_ Pon'ro

Reoehem-se propostas para correspondentes em to-

do o palz e no eslrangelro.

 

  .É S n

diitiiiiES lltl C-RliillitiSt)

Os «MILHÕES DO CRIMINOSO» são

:i ultima e' a mais interessante obra de

Xavier de Montopin, ancior dos roman-

ces.- «O Fiacre u." '13, Mysterios de uma

herança, Crime; (le nina associação se-

creta» e «As mulheres de Bronze»

l.n parte- O lncendiario.

2.3 purie- 0 grande industrial

3.'t parte- A luz da verdade.

Edição ornada com primorosas gra-

vuras e com chromos uliuissimas cores,

dos quaes o primeiro e o retrato de Mon-

topin.

Cada chromo 10 róis- 50 reis sema-

naes. '

Brindes a cada assignantc: 1005000

réis em 3 premios pela loteria e um ma~

gniiico album das principaes vistas de

Belem no tim da obra,

Assigna-se na empreza editora Be-

lem & CJ', rua ne Cruz pe Pau, 26. '1.0

Lisboa.

Para as 'províncias o preço do fas-

ciculo e o mesmo que no Porto, franco

de porte, sendo a assignatura paga' adi-

antada e na importanciadc 5 fascículos.

EWÉMÊ aeee

os Misiiiíivnis
Errplandida edição portuense, illus-

lrada. com 5qu gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EIIGEm: Ill'Gl'ES

A ohra constará de?) volumes ou 60

fascículos em 4." e illustrada com 500

gravuras, distribuidas em fascículos se!

manaes de 32 paginas ao preco dc '100

reis, pagos no acto da entrega.

A casa editora garante a todos os

individuos que angariarem 5 assignatu-

ras, a remuneração de 20 p. e.

Toda a correspondencia deve ser di-

rígida à Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

Ildefonso, 4 e 6-Porto.

 

CAMILLO CASTELLO BRANCO

ESBOÇO DE CRITICA

OTHÊLLO
o nlovno ma VENEZA

mi:

WILLIAM SHAKESPEARE

Tragédia em 5 actos, traduzida

para portuguez por

l). Luiz de Bragança

A' venda na Livraria Civilisação, de

Eduardo da Costa Santos, editor, rua de

Santo Ildefonso, 4 a 6--Porto.

Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

 

t

 

BiNiBleMUHEIHl dll.“

HAMAMOS a attenção de

todos os srs. consummi-

dores para estas qualidades de

genebra. E' a mais ba'ata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

do o paiz, e foi premiada na ulti-

ma exposição de Lisboa.

Deposito: Todos Os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se a botijae etiqueta com

a marca (registada) Mor.l ct 0.', e

a rolha com a firma (fac-simile)

dos fabricantes.

 

HERPES E EMPlGENS

Curam-se cm poucos dias com o uso

da I'OMMJA AN'l'l-llERl'ETlCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamento das

feridas chronicas.

A* venda nas principales pharmacias

do reino. Em Aveiro, pharmooiu Moura',

emplhavo, João C. Gomes. Deposito

ral, lharmaeia Maia, Oliveira do Bairro.

 

u T

” n. 1 6 tt t

t onda (lt: casais
VENDE-SE uma sita nu rua do

Açougue. pertencente aos herdei-

ros de Manuel Sim ões Amaro.

Pura tratar com a viuva.

- Contra a tossé

XAROPE PEITORAL DtLJAMES, unico

localmente auctorisado. pelo* Conselho

de Saude I'ulnlica, ensaiado e approvado

nos hospitaos. Acha-se á venda em to-

das as phnrmaeias de Portugal e (lo es-

trangeiro. Deposito geral na. pharmaoia

Franco, em Belem. Os frascos_ devem

UOnter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contar.

midade da lei de 4 de junho de '1884.

Deposito nm Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal deJ oão Bernardo Ri~

beiro Junior.

Contra a debilidade ~

FARINHA PEITORAL FERRUGINÚSA

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente anotorisadu e privilegiada. E' um

tônico reconstituinte e um precioso ele-

mento reparador, muito am'arlave e de

facil digestão. Aproveita do modo mais

extruordinario nos pãttiljcjllhjhltñl do pei-

to, falta de apetite, cm c(›ll\':thSt:ellle'~i

de quncsquer dUClltfHN', na aliineuiagão

das mulheres gravida:: _e amas do leite,-

peséoas edosas, crcançns, nineinioos. e

nm geral nos debilitados, qualquer que

soja a causa da debilidade. Actor-se à

venda en¡ todos n: phuruincins de Por“

tugal e do estrangeiro. Deposito ;term

na pharmacia Franco, em Belem. Paco-

te 200 réis, pelo correio ?.20 r. Os poco-

tes devem conter o retracto do auotor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que està'depositnda em con-

formidade da lei .ic 4 dejunho de 1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de Joao Bernardo

Ribeiro Junior.

  

   

  

Privilegi- _e

ado. au- .i

etorlsa-

do pelo '

tiva de saude publica

governo,

e aprova-i

I

E o melhor tonico nutritivo que se ca-

nhece: e muito digestivo, fortiiicantc e

mcoustituinte. Soh a mm influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetite, eu-

riqucce-se o sangue, fortalecem-se' os

mUSL-.ulos, o. voltam ns forças.

Emprega-su com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais delieis, ›_

para combater as digestões tardias e lu'

horiosas, a dispcpsia, carrlinlgia, gas- .

tro~dynin, gastralgia, anemia ou inato-_i

ção dos orgãos, l'acl'lllÍSllIU, consumpção. ,

de carnes, emoções escrophulosas, e em

geral na convalescença de todas as do-

enças aonde e preciso levantar as l'or-

ças. .

Toma-se trez vezes ao dia, no acto..

de carla comida, on em caldo quando o'

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

o debe is, uma colher da; de sopa de

cada m7,; e para os adultos, duas ou tros

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com ouacsquer bolachi-

ums_ e um excellente a luneh » para as

pensoag [meus ou convalesoontes; pre-'

para n estomago para acceltar bem a n-l

linmntm-ãn do juntar, e concluido clio,

-Lmnu-senogual llorggão ao «toast», para

facilitar completamente ::digestão

Para evitar a comi-afecção, os envo-'

lllt'll'OS da; das garrafas devem conter ol

retrueto do nuctor e o,non¡c om peque-

no: círculos amarellos, marca que está'

depositada em conformidade'da lei (lo 4-

'de junho do'lSSá. ' "

Acha-se áiveml'a nas principales far- y

macias de Portu girl p ,do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco, em Be-_ (
A t

lem. _

Deposito em Aveiro na farmacia¡

drogaria medicinal de João Bernardo- Ri-

beiro Junior. .

  

Sociedade anonyma. - Responsabilidade llm'tada

CAI'l'I'AIl-lls. 2.400:000$000 A

 

DEPOSITO EM COIMBRA

56 a 62 == RUA DA SOPHIA = 56 a 62

 

li'iliiitl il'ttililittii «3 «uma _

rola jim- _

m ta consoa- L

ESTE Deposito tem um completo sortimento de todos os productos

das duas fabricas d'esta Companhia-Mobonense e Iabregas e

concede aos srs. estauqueiros eguaes descontos aos que t'acultam

directamente as fabricas.

Novidadeem: - Folha lcada, Rapé preparado, Cigar-

ros muito fortes e Cigana* has.

 

_ ,JOAO AUGUSTO DE SOllSA

 

CO!!

OFFICINA _DE SERRALHERIA

-=iviinu=~-
FORNECE ferragens, dobradiças , temos, fechaduras de todos os

systernus, parafusos de toda a qualidade, fem reus estrangeiras, ca-

mas de terro, fogoes, chumbo em barra, prego diarame, etc.

SEMPRETFÉUlÊPHdNTE! w
AS MAOI-IINAS DE OOSTTÍBA

 

Companhia Nacional de Tabaoos “' .-

COMPANHIA EÃBRIL SINGER "ç
tenham de obter na Exposição Internacional de Salud, de'

Londres, a

MEDALHA :D'OU'RO

tl MAIOR Plilllllltl CthCElllilt) NESTA EXPOSIÇÃO Í

E' mais uma victoria ganha pelas excedentes 'macliinas de

casei' da Ctllll'ddllll SlNG-Ell que se vendem a prestações de_

500 reis semannes, sem prestação de entrada,eàdiiilieir

menos ld por cento na o ,

COMPANHIA FABRIL "SINGER,,
AVEIRO=75, Rua de Jeso EstevamD-7

(Pegando á Coina Economica


